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ANNUNCIOS, preço convencional 


O amassecca!... 


Apoz o que suecedeu 
O fio Ignacio Loyolia 
Defendendo quem é seu 

E' quem está sempre á gaiola! 


Dizem prá ahi os jornaes 
Que em ama secca mudou! 
Mil parabens aos morfaes 
A's gentes que atropellou. 


Tomou á conta o sobrinho 
Existe alguem que o censure 
Não é justo o serviçinho ? 
Que a familoria 0 sture? 


Do rei armou agora em ama secca!. 
sei p'ra que é preciso o sacri 
Visto que os padres tem por proteotores! 


Porém dizem que a mãe tem o mal vício. 
De os dar 4o filho rei como mentores. 


E não se deve dar mal o mag: 
Do forte fradalhão, que p'r: 
Do seu pobre tugurio franci 


Se arma até nos dentes, mas à teza, 
Para matar qualquer republicano, 
Um aymbolo da raça portugueza! 


Da, Sutiranta, 


CHRONICA 


Burnay-ameaça 


A 

Em presença do Silva Monteiro, 
juiz de instrucção criminal na dis- 
ponibilidade do Magro, ou viçe- 
versa, tem deposto o conde de Bur- 
nay, a proposito da sua afirmação 
feita na assembléa da Companhia, 
dos Tabacos. 

Vê-se que ss. ex.“ estão dispos- 
tos à levar a investigação até ao, 
fim, muito embora esse fim esteja, » 
distante como as celebres cebolas 
do Egypto. A questão é que se 
consiga provocar declarações, in- 
“terrogar gente, dar pormenores 
e dizer-se que o Juizo de Instruc- 
ção Criminal trabalha com uma 
actividade, — negativa. 

O sr. Burnay fuz-se annunciar 
ao juiz de instrueção e o policia de 
serviço, boçal, como de costume, 

rega ao seu chefe este bilhete 
ntivo 


Conde do Burnay « 


manquemo 


“Negocios detoda a ordem 


“ “E! logo recebido. A” porta do 
gabinete está o juiz, com o feitio 
humilde, curvado ante a panthera 
do poderoso senhor das finanças 
naciondes. “Manda-o sentar, com 
insistencis. 

Burnay senta-se e... não éin- 
terrogado. 

Interroga elle 'e diz o que quer. 

Que diz ? 

Nada, 

Insinua, mente, engana, — sem- 
pre com aquelle aspecto que lhe 
deu honras de grande homem, que 
o faz saber tudo, conhecer todos e 
sempre posuir uma arma contra os 
adversarios. 

Burnay é um homem unico e 


da 
que 


spôr de tudo e de to- 


zão, tem o poder do ouro. 

Combatem um projecto do con- 
de. Elle não raciocina, não pro- 
cura provar que tem razão: mos- 
tra a sua carteira! 

Ha uma allegação a fazer a 
qualquer plano financeiro em que 
Burnay tem interferencia. Burnay 
não hesita. Em vez de responder 
com artigos, discursos ou calculos, 
— apresenta o seu ouro. 

Um politico é fragil, ambicioso, 
tem' grandes paixões, vontade de 
trepar;vde enriquecer. com facili- 
dade? Burnay está prompto à au- 
xilial.0. Nomeia-o director de 
companhias, de bancos, colloca-o 
e lá se vae o deputado com o seu 
mandato e a sua consciencia por 
agua abaixo — fica sendo, não um 
representante do pais, mas um 
commis- eur da firma Henr, 
Burnay & ( e : * 

Para um homem conseguir mais 


doque poderio, — que tenhani medo -. 


d'elle, precisa de satisfazer muitas 
ambições e de ceder a immensos 
pedidos destoda a ordem. » 

Burnay promette que vae falar. 
Faz um trejeito a que se conven- 
cionou chamar sorriso, o seu nariz 
característico da raça a que pér- 
tence, agita-se. O seu typo de ju- 
deu torna-se mais vigoroso e dos 
seus labios saem pausadamente 
algumas palavras, emquanto os 
seus olhos brilham diabolicamente. 

Que diz o poderoso conde ? 

Estas palavras, apparentemente 
tão simples: Vou dizer a verdade. 

E um diluvio. 

Ha consciencias que estreme- 
cem, dentes que se cerram, cota- 
ções confrangidos, prestígios que 
se sentem desabar. À verdade ater- 
ra- 

Finalmente, Burnay não diz 
nada, Sorri-se, contemplando o 
medo que causa. 

Tal é Burnay. Taes são os po- 
liticos da monarchia. 

Amais pequena aragem deamea- 
ças aterra-os, Obriga-os a terem 
receios como as creançasteemmedo 
dos papões. 

As suas idas ao juizo de instruc- 
ção tornam-o.o homem do dia, — 
e por isso nos referimos a elle com 
a curiosidade que nos merece a sua 
figura e o desprezo que temos pelo 


seu uivo! 
José DO Vais. 


; Resullados do medo. 


— : 

Na quinta feia cragado, não 
se poa passar no. , do Cego de- 
vido ao mau cheiro, 

Passavam diversas carroças com 
trouxas de roupa suja; inquirimos do 
facto a uma saloia, que obsequiosa- 
mente nos informou dada 

Isto san as siroilas dos que assis- 
tiram á parada e vêm neste arran- 
jinho. 

O' meninos, aquillo era uma pitada! 

Safa!... 


— esse 


A um malandrete... 


lepravado, 
EPs quem desacredita a religião. 


Teu is é 

Toda has de pelo Zé ser castigado, 

Por seres.ym canalha, um malandrão ! 
* E's um pão, que desampara o filho; 


Q que é demonstração bem desbonenta 
E propria de ti «ó, meu Peralviiho ! 


O tem pasquim impinges á borleu. 
= Mas o bom Povo, o preito, nj présta 
E” empregal-o p'ra limpar 0... 


Razsana. 


a 


A final, tanto susto, tanta preven- 
ção- da imprensa e das auctoridades 
por causa da intentona! 

E ainda ha'quem diga que a nossa 
polícia não serve senão para guardar 
conselheiros ! 

Pois foi ella! t 

Foi a ella que se deve correr tudo 
na melhor ordem. 

Sabem quem era a intentona? 

Sabem quem era o chefe da inten- 
tona? ; 

Não sabem! º 

Pois descobriu-o a policia, 

Era o Tlim das flores que se apre- 
sentou na Avenida com o chapéo com 
fitas verdes e encarnadas, e uma fa- 
cha a tiracollo das mesmas côres!... 

Foi logo kapiturado, e depois cor- 
reu tudo na melhor ordem! 

Pós intão cumié?! 


——— e — 


Parabens 


O D. Manuel foi para Cintra e le- 
vou comsigo toda a-policia da capital! 
Os gatunos vão dirigir uma men- 
sagem agradeeehdo a real fineza que 
7 trabalhar muito mais á 
vontade do que'até agora!... 
Muito delicada a malandragem, pois 
não é?! 


a 
Foram intimados os taberneiros, 
emquanto andarem os'ares entrupis- 


cados, à não venderem sopa nem des-| 
feita de feijão, por serem elementos 


aos 
jão é desacertada a medida. 


Animatographo.. vivo 


Aflirmam varios jornaes que o sr. 
Ferreira-do Amaral tem almoçado 
frequentemente com o joven rei. 

Não achamos extranho o facto por- 
que o ilustre makavenco já era co- 
nhécido por papa jantares. > 

Agora só falta que lhe offereçam 
uma boa ceia para que-fique sendo o 
papa-tudo e mais alguma coisa: a 
merenda! y 

Se-quizer vir ceiar ao Villanova da 
feira, no Restaurant Theatral; nós. 
compromettemo-nos. a; encher-lhe a 
barriguinha com bons pitéus. 

Venha, sr. almirante, e verá que 
bella rapaziada! e 


Venha tambem p'ró pagode, 
Meu caro amigo almirante, 
Não traga o fino penante 
Nem nada que 0 incommode. 


Só não gosa quem não pode, 
A ceiata é abundante, 

Na petisqueira flammante 

E qualquer pequena acode. 


E sem sombra de mysterio, 
Ouvindo o nosso programma 
Que tem tudo quanto é sério. 
Ha de vêr que até nos chama 
Para entra” no ministerio. 


Mais nós não somos da trama 


O cardeal Merry del Val, um hes- 
panhol..que é “secretario do Pio X, 
apanhou a Torre-e Espada. 

Realmente" é o mais proprio para 
o representante de uma religião toda 
pre e amor, como dizem que é a do 

om Christo. 

Qualquer dia oferecem a qualquer 
guerreiro que-volte victorioso algum 
rosario, amuleto ow santinho, se não 
fôr o habito de Christo ou de 
Thiago. 

Catita ! 


is 


A um cardeal que agrada 

E não é nenhum maray 

Que goste de dar lambaida; 

Offrecer a Torre e Espada. . 
Et paul 2 


Os jornaes jesuíticos berram para 
P uque se faça um inquerito sobre o de- 
* posito de armas nos conventos, coisa 
E + “provadissima com varias testemunhas. 
“Eles bem sabem-o que são todos. 
os inquéritos: e- por “isso o desejam; 
* Naturalmente o syndicante era o 
atire. Mattos ou: qualquer ex-socia- 
eiro do beaterio. 
“Vão conversando. 


Elles demonstram term: 

É por isso não se encravam; 

Se viesse O tal inquerito 
Benemerito 

Faziam e... baptisavam! 


. 


Nunca vimos na capital tanto padre 
como agora. 

Não sabemos de onde surgiu essa 
ninhada que percorre todas as ruas, 
uns mettidos na severa sobrecasaca 


Junqueiro, grande Mestre e grande Amigo, 
Batalhador d'esta imortal peléja, 

Mais te festejo, agora, e te bemdigo, 
Quando te mordem os chncaes da Egreja ! 


pe de luz, austera e bemfazeja, 


Povo irmão, da tyrannia imigo, 
empre q Justiça em tua voz troveja, 
Sempre a Verdade atompanhou comtigo 


Deixa rugir os tigres. Vãe seguindo; 
Nenhum deles esmagá a Liberdade, 
Nenhum apaga a luz que vem surgindo. 


Já rompe o escuro à Eterna Claridade, 
E sobre a Terra em flor, no céo infindo, 
Reina a Justiça, implanta-se a Verdade .. 


Jonquix AxxaL. 


- 


negra, outros nos'balandraus do sa: 
ero fardamento. 

Caras negras, de olhar baixo, agou- 
reiras como os corvos, sem um vinco 
deralegria no semblante. 

a. Foram exportados naturalmente dos 
séminarios e atirados para a rui ao 
cheiro da intentona. 

Gorou a-coisa e elles ahi ficaram 
a enguiçar a humanidade, 


Té já me disse o Lourênõo 
Muito a serio, sem brincar, 
Já fiz trinta nós,n6 lenço 
E não me passá o azar 


ORLANDO. 


E EEE To aa 
Sr. conde, não se esqueça do li- 
vrinho. 
Olhe que a gente quer saber as 
aventuras dos meninos da tabaqueiri- 


CONSEQUENCIAS DA FESTA 


Da franceza expulsão, brilhantemente 
Festejaram agora o centenario; 
Correu cá o nêgocio bem contrario 
Tul como vou contar é lusa gente: 


Supponho que o cortejo foi luzente 
Em luxo e em grandeza, extraordinario; 
Toda a gente [Sl ver, é um Boticario 
“Té deixou de aviar para um doente, 


Tendo de para tudo concorrer, = 
Cá fiquei amarrado ao meu balcão 
A' espera dos freguezes p'rá vender. 


Aqui passei o dia da funcção; 
E além de não ver nada, podem crer, 
Vendi em todo o dia um só tostão! 
Mario SENOAMOR. 
GENS 


O Magro diz que com a parada não 
ganhou nem para o pitrolio. 


O arrojo da victorialrr . 


«e 


ES É a e la 


- R procissão... já sahiu, o anjinho ainda está na rua, masquem deve velar tambem não dorme!!! 


i encommen- 
dar um ministerio de nn Bor- 
dallo Pinh 


E —A celebre: parada do Campo 
Grande que tanto deu que falar por 


“causa da projectada intentona. foime- . 
nos concorrida que o Senhor da Serra 
ou a Atalaya, 


pes 


Es 


- se deve entreter com papas € bolos. 


— afamada 
— mãocanda. 


vam 


(Zé começa a perceber que não 


— Informa-nos a bruxa do Altinho 
ue o livro do sr, conde de Burnay 
impresso n'uma linda machina da 
marca Faz qui-anda-mas- 


—Na procissão que o congresso 
eucharistico organisou em Londres 
houve pancadaria grossa. 

E! sempre assim, 

Até os inglezes imitam o centena- 
rio antônino. 

—(Q Tlim foi preso por trazer flo- 
res nó'chapéo e a facha encarnada e 
verde do costume. 

Pedimos licença ao digno policia 
que praticou tal acto de heroismo e 
amor à patria, para lhe perguntar se 
a côr de burro quando foge tambem 
é subversiva. 

Não fuja e responda. 

— Um cabo que faz serviço na feira 
da rotunda quiz ha noites capiturar 
um grúpo de artistas dramaticos que 
estavam pacatamente ceiando no res- 
taurant theatral do Villanova. 

Porque ? 

Porque no uso do seu direito esta- 
indo e chalaçando e o homem- 

r offensias á 
la risadella no 


zinho tomou aquillo 
ósteridade e abusio 
rosto da facia. 

Muito bem entendido! 

Ou s'é, ou não s'é. 

— Pergunta Gomes Leal falando 
dosesuitas: 


«Qual é o interesse maximo que elles teem 
em Eaptar tão estreitamente a mulher e a 
creança?o 


Hom'essa! 

E" para a captar, estreitar, beijar, 
abraçar e... etc., etc. há 

— Na feira de agosto joga-se á des- 
O disfarce de venda de ta- 


ps 1 
ia roletas, ha tudo. 

Ahi pelas praias a batotinha brejeira 
campeia livremente. 

O! rapazes, isto tudo é uma bato- 
ta... Não é paiz... é um casino! 


LA Conico. 


a es ettisiento vara — 


R E 
Enigmas politiqueiros 
e z 


DESREE  Snais 


- sem osinnumeros bandos de 


* D' mendonçaecosta, ese os malucos 
da ) de Portugal - 

garotos 
que pullulam em Lisboa, esfarrapados 


e descalços?! a 
Talvez não fosse mau! 


Segundo o Padre Mattos no water 
closets do. Pelourinho, o povo que 
acompanhou no fim da a a força 
de marinheiros era malandragem paga 
pelos republicanos. 7 

E s malandragem que deu vivas ás 
instituições não é E Sim, 


orque a bufaria é paga pelo-povo ! 
+ Salta uma-roda para O sadia 


Paraphrases 


SEM PNETENÇÕES, AOS SOXETOS DO 7.º YOLUME 
DAS POESIAS DE BOCAGE 


NIX 


Um idolo de turba f'roz, canina, 
Em quem produz effeitos, qual um Baccho, 
Só uma idéa abriga no ôco caco: 
Fazer á Liberdade audaz rapina. 


“Tem com elle os que prégam lei divina, 
A seita que sem fundo tem um sacco, 
Lembrando aos reis a presa, agil macaco, 
E sua tal gentalha; é d'um sovina. 


“Tem mais em roda alguns parvos pedantes, 
Talentos d'Urra, proprios para sórra, 
Que zurravam em tempo mais flammantes. 


Todos á Liberdade gritam: Morra, 
Porém (na voz par'cendo uns elephantes), 
Não passam d'uns anões... homens de bôrra. 


A. Neves. 


e 


O crime da varina 
R, 1/6; 


Foi para os archivos. | “lt de cri- 
minosos, este conhecido.c71 |): Rezem 
pela sua alma e peçam a!|vina Pro- 
videncia uma inspiração | blicial que 
lhes diga onde está o gato, isto é, O 
culpado. E 


Os moços de fretes dizem que não 
se fardam; o Mendonça e Costa da 
Propaganda dos Ridiculos diz que 
sim. E 

Cá estamos de palanque a ver um 
mendonça-e-costa à brocha! 


sem conto 


Consta que o sr. D. Manuel logo 
que chegou a casa depois de ir á re- 
vista, escrevia um telegramma á sua 
mamã informando a de que estava 


as ra não ti- 
a que O conso- 
E E 


estalos da India e os estalos na“car; 
dos cidadãos, b, Ê 


jeito que anda: 
ver mettido no. .. colete! « 


nação 
o dia de Reis uma parada de galle- 
gos cam a competente banda marcial 
obrigada a gaita de folles e tambor. 


apito para dirigir a dança. 


chegassem a dar entrada na arena, 
mas isso sim 


E] a e 

Sei d'um typo que tem né 
Por ser pae de.trinta fil 
E que até gastava mi 
Por sonetar uns:poi 


Ha poetas com fartura” 
E sobram nas faltas, 


Com luzida envergadura. 


Por isso, ó Zé, se te exaltas, 
Pira cantar tua brayura é 
Tens «cavallarias altas»! 


Facim. 
ES 
O Abilio Magro apprehendeu/os - 


4 
Parabens ao Martins de Carvalho . 
— see — 


Prisão justa 


No dia da da foi preso um su- 


nu, com um revól- 


———— Nm 


Já se diz que a Propaganda da Rei- 
ão de Portugal vae organisar para 


do Aid 


O Mendonça e Costa é que leva o 


MOTE Y% 


a finalmente 
rada intentona ? 


Onde 
A cel 


Na bocca de toda a gente 
Só uma pergunta he 5 
DA duiha ficou por ly x 
Onde pára finalmente? 
Respondemos francamente 

Sem embargo, à valentona, 

Não querendo andar n'uma fona, 
A maldita jesoitada 

Fugiu vendo déstapada 

A celebrada intentonas 


Souto, 


e 


Passes... de peito 


Estou furioso! 
Estou damnado! 
Que grande fiasco que eu fiz com 


a mania da tenta, aliás da intentona! 


Eu julgava que os taes intentões 


Nem sabiram da pastagem, segundo 


E 


eae 


lhes luzir as fardas e, se calhar, tive- 
ram medo que o Zé saltasse á praçi 
Elle era bicho! 
Até as madamas vieram á festa 
sem medo nenhum. 


Ahi, valentes guerreiras, 
Sem temor á intentona; 
Ainda-temos padeiras 

De cabellinho na venta. 


Muita ratazana ha no Marrare! 

O Zé do Marrare mandou pedir a 

ata e respectivos duzentos filhos, ao 
Soão dos Globos, por causa da rataza- 
nice! 

Safa! 

Tira o bicho, tira o bicho, o bicho, 
o bicho! 

Vou começando a entristecer. 

Está a acabar a temporada taurin: 

Está por pouco € a respeito d'uma 
corrida que dê assumpto para a pa- 
rodia, para metter piadinha, nem 
uma! 

Valhá-me aqui o Segurado com 
todos os caixeiros e barbeirosdo Globo 
Terrestre. 


Vê se arranjas, Segurado, 
Uma tarde de folia 

Em que o Zé, enthusiasmado, 
Ria, ria, ria, ria! 


—A favor do bandarilheiro Silvestre 


Calabaça promove-se uma corrida na 
praça de Algés, na qual é coadjuvado 


pelos seus colegas. 

E' uma acção digna de elogio, tanto 
por parte da empreza de Algés que 
cede a praça, como dos toureiros por- 
tuguezes, que sempre estão prom- 
ptos a coadjuvar com o seu trabalho 
e espontanea vontade aquelles dos 
seus collegas que, como este, se en- 
contrem em precarias circumstancias. 

A empreza do Campo Pequeno, 
consentindo que os seus artistas to- 
mem parte na festa de um velho ca- 
marada, cumpre com um dever de 
boa camaradagem e é digna de todo 
o elogio. 


A esta festa vou eu 
E vou vestido de gala; 

Dá Segurado um chapéo, 
Dá-me Albino uma bengala 
E com este genio meu 

Té da sombra bóto fala. 


— Elle sempre ha gente com muito 
má lingua! 


Anda uma coisa no ar 

Até no café Marrare 

Que eu cá não acho bonito, 
Mas se, se realizar 

Vão mê obrigar a gritar 

O" da guarda peixe frito! 


Emquanto sé não provar 
Eu por mim não acredito!. - 
Zi va Henpave. 
————— —— 
O Magro apprehendeu hontem o 


antigo livro: Armas e brazões de Por- 
tugal, 


— —see-— 


A jesuitada affirma que a intentona 
ha de aparecer quando menos se es- 
cre, 

O" almas santas, deixae ao menos 


Cs forcados barteiros 


São uns forcados-barbeiros 
São uns barbeiros-forcados 
Porém os grandes brejeiros, 
São valentões afamados! 


Sem bulhas e sem desdouros 
Com a bolha, quando calha, 
Umas vezes pegam touros, 
Outras pegam na navalha. 


São Figaros d'encantar 
Uma grande maravilha, 
Té capazes de cantar 

O Barbeiro de Sevilha! 


Mas eu digo na prumada 

E aqui é que eu peço um côro, 
Dê lanhos a rapaziada 

Mas na cabeça do... touro! 


dormir a gente-um somninho descani 
cado. 

Quando fôr a coisa annunciem nos 
jornaes ou distribúam prospectos para. 
a gente abrir o ólho. 


Thea radas 


Ha noites no restaurante theatral do Vil- 
lanova, da feira de Agosto, discutia-se thea- 
tro, assumpto predilecto da casa. 

Isto não quer dizer de-fórma alguma quê 
O primeiro assumpto não seja o comer bellas, 
petisqueiras e dar-lhe da murraça para aque- 
cer o espirito e dar consolo ao estomago. 

Disentia-se theatro e com tanto calor que 
o nosso querido amigo o chefe Antunes, o 
policia mais direitinho que Deus poz-n'este 
mundo, julgou que alguem espirrava e veiu 
meter à palestra na ordem, delicadamente, 
como elle e só elle o sabe fazer. 

Vendo, Petas que não era caso para mor- 
tos nem feridos, concordou que o 4 B O, a 
famosa revista que continia em pleno suc- 
cesso no 

Avenida, é a peça mais catita que nos ul- 
timos tempos se tem posto no theatro portu- 

i6z, € com o concurso da distineta actriz 

ueinda do Carmo que se apresenta agora 
em diversos papeis escriptos para ella ex- 
pressamente, não mais sãe do cartaz, es- 
tando famhem já em ensaios o novo quadro 
A feira de Agosto. 

Além d'isto a Auzenda, que está cada vez 
mais melhor boa, e a endiabrada Julia Men- 
des, fazem endireitar um morto apesar de 
lá haver o famoso quadro Endireita d C* 

Agora, porém, como a gentil Zulmira Ra- 
mos, que é de a gente ficar estarrecido a 
olhar para ella, alê no 

Principe Real, onde vae a linda peça phan- 
tastica À volta do mundo a pé, posta com um 
luxo sem precedentes, ha menino que não 
larga a rua da Palma e lá pelas tantas põe-se 
a olhar para as estrellas a... pensar que 


É, Oscar, 
* ainda está na platéa a vêr a encantadora 
sestrella. 

Adeante, 

A génte até pecca por pensamentos e se 


assim é, estamos condemuados ás pe 
ferngos com certeza, 

Discuti-se, como dlizinmos, o thentro é 
alguem condemnava que o Reis scenographo 
tivesse apresentado na feira e no 

Thoatro Chalet uma magnifica companhia 
de zarzuella, que bem merecia estar n'um. 
theatro de primeira ordem 

Orá nós não vemos razão para censuras, 
porque a feira, tal como está, é um diverti. 
mento limpo, agradavel e decente, 

Para companhias portuguesas lá temos o 

Aguia d'Ouro, que continúa.a levar a Acal- 
mação emquanto se ensaia a revista Dá-lhe 
mecha, do ja K. To e Pichirinte, nossos dedi- 
cados amigos, que está destinada a um sue- 
cesso formidavel. 

Egualmente se, exhibe na popular feira a 
revista Garotice di C, do Rei Sagára, no 

Chalet Avenida « brevemente Já témos a 
reapparição da revista Nos carrapitos da lua, 
com quadros novos é grandes novidades, O 
Augusto do Carmo é damuado | 

Como a palesta não versou em animato- 
Eraplhos, por faso ão se falou no 

Royal Cine Palais, que é a casa do genero 
mais bem frequentada da feira, graças  ama- 
bilidade do Lobo, rapaz activo é muito lhano, 
nem do 

Colyseu de Lisboa, da rua da Palma, onde 
o animatographo falante reproduz fielmente 
a questão Dreyfus com o suicidio do Paty de 
Clam e a rehabilitação do valente official, 
vietima dos padres Mattos di lá. 

Não se falou n'isso, mas em compensação, 
como estavam a soar as duas da noite e ha 
lá no sitio um cabo que é mais torto do que 
um sacarrolhas, muito menos direito do que 
um gancho de trapeiro, que tem aspirações a 
Magro ou coisa que o valha, fomo-nos embo- 
ra, não sem primeiro ir á antiga barraca do 
oia molicão bico, porque isto de dis- 
cussões deixam sempre as guellas secens. 

Depois -. a pinguinha do Farturas é tão 
boa .. 


as in- 


Reronren. 


A “INTENTONA”” 


Com este patife e bisbilhoteiro é que nós não 


contavamos!!! 


